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Crónica Breve do Arquivo Nacional
(1429)

Manuscrito, pergaminho.
ANTT, Feitos da Coroa, Inquirições de D. Afonso III, livro 4, fl. 6v.

Filipe Alves Moreira
Universidade Aberta; IF-FLUL

José Mattoso não dedicou estudos específicos à chamada Crónica Breve do Arquivo Nacional. Apesar disso, 
e de algumas observações frágeis ou posteriormente revistas, levantou questões relevantes. Desde logo, 
são insustentáveis as datações que aponta. Começou por atribuir-lhe a de 1391 (Mattoso 1976). Situou-a, 
depois, no tempo de D. Pedro I (Mattoso 1993b), ou afirmou, simplesmente, que foi redigida no século 
XIV (Mattoso 1993a). A primeira assenta numa leitura equivocada do próprio texto, que se diz feito na 
«Era que ora corre do nacimento de nosso sennor Jeshu christo de 1429», o que se confirma, entre outros 
aspetos, pela análise das fontes. Este erro tinha antecedentes noutros estudiosos e podia dever-se também 
ao facto de o último rei mencionado ser D. Dinis. 

A principal preocupação de José Mattoso não foi, porém, situar nem relacionar a redação da crónica 
com o seu contexto. Viu-a como exemplo do discurso historiográfico da corte régia e analisou a sua 
tipologia. Perante a escassez de historiografia reconhecidamente produzida na corte, facto que causava 
surpresa, interpretou o esquematismo da Crónica Breve como reflexo dessa carência e, por isso, da falta 
de investimento dos monarcas na construção da sua própria memória, tarefa que, segundo ele, estaria 
delegada nos crúzios. 

Mais frutíferas, e reveladoras da riqueza e amplitude do seu olhar capaz de ir além de aparentes 
imediatismos, são as restantes observações. José Mattoso aponta flagrantes semelhanças textuais entre esta 
crónica e algumas obras portuguesas e castelhanas dos séculos XIII e XIV, hipotetizando a existência de 
pelo menos um escrito consagrado expressamente à família real, anterior a meados de duzentos e depois 
sucessivamente ampliado na corte – dado que, apesar de não ter sido depois explorado, permitiria pôr 
de remissa o quadro geral previamente traçado. Quanto à caraterização do texto, defende que possa ser 
considerado uma crónica apesar da sua brevidade, pelo tipo de informações que contém. Pouco frequente 
entre os da sua geração, esta atenção à formalização textual merece também destaque. 
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Crónica Breve do Arquivo Nacional
(“The Short Chronicle of the National Archive”) (1429).
Manuscript, parchment. ANTT, Feitos da Coroa, Inquirições de D. Afonso III
(“Deeds of the Crown, Inquiries of King D. Afonso III”), book 4, fl. 6v.

Filipe Alves Moreira
Universidade Aberta; IF-FLUL

José Mattoso did not undertake any dedicated studies of the text known as the Crónica Breve do Arquivo 
Nacional. Nevertheless, despite offering only tentative or subsequently revised observations, he posed 
several pertinent questions. Chief among these is the issue of dating, where his proposals prove to be 
problematic. Initially, he ascribed the composition of the text to the year 1391 (Mattoso 1976). He later 
associated it with the reign of King Pedro I (Mattoso 1993b), and at another point, he more generally 
placed it within the fourteenth century (Mattoso 1993a). The first of these datings appear to result from 
a misinterpretation of the chronicle’s own statement, which explicitly situates its composition in the year 
1429 (“the era now running from the birth of our Lord Jesus Christ in 1429”). This internal evidence, 
supported by source analysis, undermines the earlier dating. The error, however, is not unique to Mattoso 
and may stem from the fact that the last monarch mentioned in the text is King Dinis.

Mattoso’s primary focus, however, did not lie in establishing the historical context or situating the 
composition of the chronicle. Rather, he approached the text as a manifestation of the historiographical 
discourse emanating from the royal court, emphasizing its typological characteristics. In light of the 
notable paucity of historiographical production within the courtly milieu, he interpreted the schematic 
nature of the Crónica Breve as symptomatic of a broader institutional disinterest in the cultivation of royal 
memory. In Mattoso’s view, this function was largely delegated to the Canons Regular of Santa Cruz de 
Coimbra (the crúzios).

More insightful, and indicative of the depth and scope of his analytical perspective – which was 
capable of transcending surface-level readings – are other observations he made. Notably, Mattoso 
identified significant textual parallels between the Crónica Breve and several Portuguese and Castilian 
works from the thirteenth and fourteenth centuries. On this basis, he proposed the hypothesis of an earlier 
text, possibly composed prior to the mid-thirteenth century and subsequently expanded within the court, 
which may have focused specifically on the royal family. Although this hypothesis was not pursued in 
depth, it offers a framework for contextualizing the chronicle within a broader historiographical tradition.

With regard to the nature of the text itself, Mattoso contended that, despite its brevity, the work merits 
classification as a chronicle by virtue of the type of historical information it conveys. His attentiveness 
to textual form – a quality not commonly emphasized by his contemporaries – is likewise deserving of 
recognition.


